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# Ambientes aquáticos superficiais e alcalinos, apresentam maior capacidade de manter as formas de fósforo e ferro fixado no solo, não os disponibilizando facilmente, pela constante formação dos possíveis precipitados, conforme se pode notar nos baixos resultados das análises das águas da Região de Bonito/MS-Br.

Tais águas são ricas em cálcio e magnésio, formando-se normalmente o fosfato de cálcio e/ou magnésio, que se precipitam no sedimento aquoso. Por outro lado, em condições redutoras, ou seja, em pH menor, tais sistemas aquáticos com ferro no sedimento, p.ex. em lagos ou percursos calmos, nascentes ou rios, o fosfato é liberado novamente para as águas, conforme se verificou no quadro abaixo, no período de não chuva, mesmo em baixíssima concentração.

· A disponibilidade do fosfato inorgânico é muitíssimo maior no solo e em águas que permitam a penetração da luz, porém bem pouco para ser utilizado pelas plantas, pois os sedimentos com fosfato são insolúveis e a erosão carreia pouquíssima quantidade desse mineral. Porém formas solúveis estão presentes, em pequeníssimas concentrações, na água, como a série de ortofosfatos-H2PO4, HPO42- e PO43-.                hbpádua
· No sistema aquático, o fósforo esta sob a forma de fosfato, sendo os ortofosfatos a forma mais comum e a mais utilizada pelos vegetais.  Tais compostos, ainda que em quantidades muito pequenas na água, constituem um importante componente da substância viva, (nucleoproteínas), além de estar ligado ao metabolismo respiratório e fotossintético. Portanto, assim como o nitrogênio, o fósforo deve ser continuamente removido da água pela plantas, que competem com o solo, onde o mesmo (fósforo) é fortemente adsorvido, (fixação de moléculas de uma substância na superfície externa de uma outra), permanecendo no fundo em formas relativamente indisponíveis.

Sabe-se que, quando de qualquer elevação do teor de oxigênio, por movimentação das águas durante os períodos de chuva e logo após-chuva, essas mesmas águas com ferro, fazem-no precipitar como fosfato ferroso insolúvel, juntamente com o hidróxido férrico que se forma sob as mesmas condições.

O ferro se encontra dissolvido na água na forma de bicarbonato, (solúvel), e quando da introdução do oxigênio, o carbonato ferroso se transforma em hidróxido férrico, (insolúvel), que se precipita, numa velocidade maior, quanto maior for o ph do meio. Com ph 7,0 o ferro precipita em grande quantidade, com apenas 0,5 mgO2/l. Um fator considerável para redução dos elementos fósforo e ferro é o pH das águas, como é apontado no quadro abaixo, durante o período de pós chuva.

Em uma amostra de solo de uma área próxima ao Rio Mimoso, em Bonito/MS-Br, á margem da Estrada Bonito-Serra da Bodoquena, (Rel. Técn. PÁDUA, 2001/02), encontramos concentração para ferro total igual a 14.375 mg/kg, com pH igual 7,75. Segundo, BRASIL (1982) do Projeto RADAMBRASIL, “o solo da região de Bonito/MS apresenta na sua composição à presença marcante de óxido de ferro-Fe2O3 -, em cerca de 3 a 7%.” 

Quadro- Comportamento das variáveis físicas e químicas quando comparadas com os períodos de “não chuva (A) e de pós chuva (B)”. – Bonito/MS-Br. hbpádua
A – Valores maiores (↑) para as séries de Dureza mgCaCO3/l e Alcalinidade mgCaCO3/l

· período de não chuva

Variáveis                          TºC      Turb.      pH        DH         KH      D.n.carb.      Alcal.   .NH     Ferro  PO4+
                                                           NTU        pH            mg/l           mg/l          mg/l                mg/l           mg/l      mg/l       mg/l
· Nasc. Faz.Boi Preto 24,0         ‹ 0,5        8,08       336 (↑)     336           -                   344(↑)  ND      ND      ND 

(out/-1 – não chuva)

· Nasc. Zagaia Hotel   24,5          1,0          7,37       279            278           1                   278          ‹ 0,6      0,17   ND

(maio/02 – não chuva)

· Rio Formoso-CarFor  25,0        -             7,63      142(↑)      142            0                 243↑)    ‹ 0,6      ‹ 0,5     ND

 (maio/02- não chuva)

B - Valores menores (↓) para as séries de Dureza mgCaCO3/l  e Alcalinidade mgCaCO3/l

· período de pós chuva

Variáveis                           TºC      Turb.      pH      DH        KH      D.n.carb.      Alcal.     ...NH     Ferro  PO4+
                                            NTU          pH        mg/l         mg/l              mg/l                mg/l             mg/l        mg/l       mg/l 

· Gruta  Mimoso          24,2           -              7,91     261,6        -                -                   260,4          -             -            -
(jan-fev/02– pós chuva) 

· Nasc. Faz.Boi Preto 24,9           -            7,80       278 (↓)   -                 -             268; 278(↓)   -             -            -

(jan-fev/02– pós chuva)

· Rio Mimoso             25,0            -            8,32       179,9         -                -            179,8; 242,6    -            -             -  

(jan-fev/02–póschuva)                                                           _________________________________________________________________________________________________

· Rio Formoso-Rod.   25,0           -            8,11       138,9 (↓)  -                -           130,6;138,6(↓)   -         -             -

jan-fev/02-pós chuva) 

· Rio Formosinho      25,0            -            8,16        159,4          -               -          159,4; 245,0         -          -            -

(jan-fev/02-pós chuva)

· Rio Perdido             25,0           -            7,97        155,1           -               -                 118,5             -        -         -
(jan.-fev./02-pós chuva)

  obs.: apontamos que outros dissolvidos, como a amônia, o ferro e o fosfato total, foram determinados no período de não chuva, provavelmente devido à maior concentração, quando em menor volume d’ água. Sugere-se averiguação melhor nos próximos monitoramentos, incluindo outras variáveis como: oxigênio dissolvido, condutividade ou salinidade, potencial redox-(Eh = capacidade oxi-redutora), e série de nitrogênio, sulfatos, além da série de dureza, alcalinidade, ferro total e fosfato total. Identificação fito planctônica poderia também ser realizada.
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